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Resumo  

Objetivo: Realizar análise do perfil de conhecimento do corpo discente de uma faculdade privada do município de Belém/PA, a 

respeito do uso indiscriminado de antibióticos e a resistência bacteriana. Metodologia: Realizou-se uma pesquisa descritiva, de 

caráter quantitativo e qualitativo, a qual possibilitou analisar o perfil dos 207 participantes. De maneira anônima, sem coleta de 

dados pessoais obteve-se a participação de estudantes dos cursos de Farmácia, Enfermagem, Fisioterapia, Biomedicina, Direito, 

Administração e Engenharia civil, com dados coletados através de um questionário elaborado por meio da plataforma Google 

Forms. Resultados: De modo geral, a maioria os acadêmicos possuíam conhecimento sobre o uso irracional de antibióticos e a 

resistência bacteriana, afirmando estarem de acordo com a legislação RDC 20/2011, todavia a maioria relatou utilizar 

antibioticoterapia de maneira empírica, sem orientação médica. As demais respostas obtidas aos questionamentos aplicados, 

apontam para a mesma linha de resultados, onde a grande maioria do público em estudo é consciente da importância de cumprir 

um tratamento com antimicrobianos pelo tempo correto e estão de acordo com a necessidade da prescrição médica para compra 

dessa classe de medicamentos. Conclusão: A pesquisa evidenciou resultados positivos quanto ao grau de conhecimento dos 

acadêmicos acerca do tema em discussão, porém em contradição, a maioria dos entrevistados relatou práticas de automedicação. 

Com isso foi possível traçar um perfil de indivíduos informados, mas ainda não suficientemente conscientes da dimensão do 

crescente problema de saúde pública o qual tornou-se a disseminação de cepas bacterianas multirresistentes.  

Palavras-chave: Antibióticos; Resistência bacteriana; Prescrição médica; Estudantes. 

 

Abstract  

Objective: To analyze the profile of the student body of a private college in the city of Belém/PA, regarding the indiscriminate 

use of antibiotics and bacterial resistance. Methodology: A descriptive, quantitative, and qualitative research was carried out, 

which made it possible to analyze the profile of the 207 participants. Anonymously, without collecting personal data, the 

participation of students from pharmacy, nursing, physiotherapy, biomedicine, law, administration, and engineering courses was 

obtained, with data collected through a questionnaire prepared through the Google Forms platform. Results: In general, most 

students had knowledge about the irrational use of antibiotics and bacterial resistance, claiming to be in accordance with the 

RDC 20/2011 legislation, however most reported using antibiotic therapy empirically, without medical advice. The other answers 

obtained to the applied questions point to the same line of results, where most of the public under study is aware of the importance 

of complying with an antimicrobial treatment for the correct time and are in accordance with the need for the medical prescription 

to purchase this medication. drug class. Conclusion: The research showed positive results regarding the degree of knowledge of 

academics about the topic under discussion, but in contradiction, most respondents reported self-medication practices. With this, 

it was possible to draw a profile of informed individuals, but not yet sufficiently aware of the dimension of the growing public 

health problem which has become the spread of multidrug-resistant bacterial strains. 

Keywords: Antibiotics; Bacterial resistance; Doctor's prescription; Students. 

 

Resumen  

Objetivo: Realizar um análisis del perfil de conocimientos del estudiantado de una universidad privada de laciudad de Belém/PA, 

encuanto al uso indiscriminado de antibióticos y resistencia bacteriana. Metodología: Se realizó una investigación descriptiva, 
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cuantitativa y cualitativa, que permitióanalizarel perfil de los 207 participantes. De forma anónima, sinrecabardatos personales, 

participaron estudiantes de lascarreras de Farmacia, Enfermería, Fisioterapia, Biomedicina, Derecho, Administración e 

Ingeniería Civil, cuyosdatosfueronrecabados a través de uncuestionario elaborado mediante la plataforma Google Forms. 

Resultados: En general, lamayoría de los académicos teníanconocimiento sobre el uso irracional de antibióticos y laresistencia 

bacteriana, afirmando estar de acuerdo com la legislación RDC 20/2011, sin embargo, lamayoría informó usar antibióticos de 

forma empírica, sinconsejo médico. Las demás respuesta sobtenidas a las preguntas aplicadas apuntan a lamisma línea de 

resultados, donde lagranmayoríadel público objeto de estudio es consciente de La importancia de cumplir coneltratamiento 

antimicrobiano eneltiempocorrecto y está de acuerdoconlanecesidad de prescripción médica. para comprar esta clase de drogas. 

Conclusión: La investigaciónmostró resultados positivos encuanto al grado de conocimiento de los académicos sobre el tema 

endiscusión, pero encontradicción, lamayoría de losencuestadosrelatóprácticas de automedicación. Conesto, fue posible 

dibujarun perfil de individuos informados, pero aún no suficientemente conscientes de ladimensión del creciente problema de 

salud pública que se ha convertido enladiseminación de cepas bacterianas multirresistentes. 

Palabras clave: Antibióticos; Resistencia bacteriana; Prescripción médica; Estudiantes. 

 

1. Introdução 

A palavra antibiótico foi descrita pela primeira vez, em 1947 por Waksman, com a seguinte definição: “Um antibiótico 

é uma substância química, produzida por microrganismos, que tem a capacidade de inibir o crescimento e/ou destruir bactérias 

e outros micro-organismos” (Waksman, 1947).  Atualmente, “antibiótico” tem múltiplos significados, dentre eles, (I) um 

produto químico orgânico de origem sintética que inibe ou mata bactérias patogênicas; (II) substância antimicrobiana, ou, (III) 

na tradição Waksman, limitado a substâncias antimicrobianas de origem microbiana (Mohr, 2016). 

Os antibióticos são usados há milênios para tratar diversas infecções, embora até o século XIX, as pessoas não 

possuíssem conhecimento que as infecções eram causadas por bactérias. Vários moldes e extratos de plantas foram usados para 

tratar infecções pelas primeiras civilizações, como por exemplo, os antigos egípcios, que aplicavam pão mofado em feridas 

infectadas. No entanto, até o século XX, infecções que hoje consideramos simples de tratar – como pneumonia e diarréia – 

causadas por bactérias, eram a causa de inúmeras mortes no mundo desenvolvido (Etebu & Arikekpar, 2016). 

Essas drogas são substâncias de origem natural, sintética ou semissintética, que desde sua descoberta em 1928, pelo 

médico britânico Alexander Fleming, até os dias atuais, são amplamente utilizados na supressão ou destruição de bactérias. As 

doenças de origem bacteriana só puderam de fato, ser tratadas com efetividade a partir da utilização de tais compostos, 

resultando em todo o mundo uma queda nos índices de doenças e mortes causadas por essas (Brito & Trevisan 2021).  

Por outro lado, o uso recorrente e indiscriminado de antibióticos propiciou um fenômeno denominado resistência 

bacteriana, que se define como um processo biológico natural onde as bactérias desenvolvem mecanismos de resistência a 

substâncias as quais tenham sido expostas. Esse acontecimento tornou-se um problema de saúde pública, pois tem crescido 

consideravelmente em todo o mundo (Prates et al, 2020). Segundo a Fundação Oswaldo Cruz, a Organização Mundial de Saúde 

– OMS, estima que no mundo são registradas aproximadamente 700 mil mortes em decorrência da ação de bactérias resistentes 

(FioCruz, 2021). 

Segundo especialistas, no Brasil o número de óbitos por bactérias chega a 20 mil anualmente. Estudos recentes 

apontam que, infecções bacterianas poderão ultrapassar o câncer e a diabetes em números de mortes, provocando assim um 

aumento considerável na taxa de mortalidade mundial até o ano de 2050 (Brito & Trevisan 2021).Outro fato preocupante é o 

uso irracional dessas substâncias pela população, principalmente durante e pós pandemia pelo novo coronavírus (SARS-Cov-

2), além do uso em ambiente hospitalar de inúmeros antibióticos, sem estudos suficientes que comprovassem a efetividade da 

terapia antimicrobiana contra a covid-19, doença resultante da infecção pelo coronavírus (Freires & Rodrigues Junior, 2022). 

Atualmente os antibióticos estão entre as classes de fármacos mais prescritos no mundo, onde cerca de 50% dessas 

prescrições não se fazem necessárias (Teixeira et al, 2019). Hoje, nos países desenvolvidos ou em desenvolvimento, há fortes 

debates a respeito das “superbactérias”. As bactérias com a Escherichia coli, vem apresentando resistência aos antimicrobianos. 
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Além de outros patógenos como o bacilo Mycobacterium tuberculosis, apontado como responsável por 480.000 novos casos 

de tuberculose multirresistente (Da Silva & Aquino, 2018) 

Nesse contexto, dada a relevância do tema, a crescente preocupação com o avanço da resistência bacteriana e as 

“superbactérias” e, o uso indiscriminado de antibióticos pela população, este trabalho tem por objetivo apresentar, por meio de 

pesquisa realizada entre universitários de uma rede privada de ensino superior do município de Belém/Pa, o perfil do 

conhecimento destes, sobre os antibióticos, visando proporcionar uma oportunidade para compreender se a população 

acadêmica, tem ciência da legislação que regem a compra e venda de antibióticos no Brasil, e principalmente acerca do grande 

problema de saúde mundial que o uso excessivo de antibióticos está acarretando, denominado resistência bacteriana. 

 

2. Metodologia  

Trata-se de um estudo transversal e qualitativo (Ludke & Andre, 2013), realizado entre os acadêmicos de uma 

universidade privada do município de Belém do Pará, no qual utilizou com recurso para coletas de dados, a plataforma Google 

Forms. A coleta de dados para pesquisa deu-se através de um questionário com perguntas semiestruturadas (Turato, 2005), 

contendo nove perguntas.  

O questionário foi realizado na plataforma do Google Forms, e apresentado de forma online na rede social WhatsApp. 

Esse questionário ficou acessível durante 28 dias entre os meses de setembro e outubro de 2022. 

Os alunos (participantes da pesquisa) receberam um link compondo uma pequena explicação sobre a pesquisa, e acesso 

direto ao questionário. Foi enviado junto ao link o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e após aceitarem responderam 

ao questionário. Cada participante tinha livre escolha para acessar o link e responder ou não o questionário. A responsabilidade 

e risco pelo não recebimento dos questionários respondidos foi apenas dos pesquisadores. 

Segundo Marconi & Lakatos (2010) estudos que adotam a abordagem qualitativa, tem o intuito de adquirir informações 

e conhecimentos em relação a uma problemática para o qual se busca uma resposta, comprovação de uma hipótese ou revelar 

novos fenômenos. 

 

3. Resultados e Discussão  

De acordo com a metodologia empregada, neste artigo, os dados coletados foram analisados e distribuídos conforme 

ilustra as Figuras 1, 2 e 3. Quanto ao número de participantes da pesquisa, um total de 207 universitários responderam as 

perguntas que constaram no formulário, após aceite do TCLE. Participaram da pesquisa, acadêmicos de diversos cursos, tais 

como, Administração, Biomedicina, Direito, Enfermagem, Engenharia Civil, Farmácia e Fisioterapia. 

Foi evidenciada uma alta prevalência na participação da pesquisa pelos estudantes do curso de saúde, dos quais 80 

entrevistados (39%) foram acadêmicos do curso de Farmácia, seguindo dos cursos de Fisioterapia, Enfermagem, Direito, 

Biomedicina, Administração e Engenharia, respectivamente (Figura 1).  

 

 

 

 

 

  

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i16.38492


Research, Society and Development, v. 11, n. 16, e373111638492, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i16.38492 
 

 

4 

Figura 1 - Distribuição do número de respostas preenchidas por curso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

 

É interessante observar na figura acima os valores correspondentes ao número de participantes de cada curso, onde o 

curso de farmácia obteve ampla maioria, seguido pelos demais cursos da área da saúde. Os cursos de engenharia civil, direito 

e administração (que não fazem parte da área de saúde), obtiveram números de participações inferiores, o que será discutido a 

seguir. 

Verifica-se menor interesse por alunos de cursos que não são da área da saúde a respeito do entendimento de 

antibióticos, o quede certa forma já era esperado, principalmente à respeito das afinidades da área de atuação com a temática 

do estudo. Com isso, abre-se uma reflexão sobre a necessidade de uma maior orientação para público universitário de outras 

áreas de formação, no que diz respeito à antibioticoterapia, tendo em vista que estão inseridos em uma população que utilizam 

desse tipo de tratamento, na maioria das vezes de forma empírica. Todavia, de acordo com estudo realizado em uma 

universidade no norte do Paraná, foi identificada a automedicação com antibióticos por estudantes de todas as áreas, sem 

exclusão da área da saúde, fazendo assim necessárias a promoção de ações que visem orientar o público acadêmico de todas as 

áreas sobre o tema (Silva &Ferreira, 2020). 

No que se refere à faixa etária, obteve-se um maior número de participação de discentes com idade entre 21-30 anos 

(53,2%), resultado que se apresenta de acordo com a faixa etária que a instituição tem como maioria no número de matrículas. 

Ademais, observamos um elevado percentual de participação do sexo feminino, um total de 145 (70,1%) comparado ao sexo 

masculino 62 (29,9%), conforme distribuição do sexo e faixa etária representados na Tabela 1. 
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Tabela 1 - Caracterização do sexo e faixa etária dos universitários que participaram da pesquisa. 

Variável (N) (%) 

Sexo   

Masculino 

Feminino 

62 

145 

29,9 

70,1 

Faixa etária    

17 – 20 

21 – 30   

31 – 40 

41 – 50 

51 – 60  

21 

110 

49 

24 

3 

10,3 

53,2 

23,6 

11,6 

1,3 

Fonte: Autores (2022). 

 

Na tabela acima é importante observar os valores correspondentes ao número de respostas de participantes quanto ao 

sexo feminino e masculino, assim como, a faixa etária dos universitários participantes da pesquisa. Nos dados correspondentes 

a idade dos participantes, a faixa de idade entre 21 – 30 anos obteve grande maioria em respostas. 

Destaca-se então que o público feminino apresenta maior interesse em questões de saúde e tendem a buscar mais 

informações a respeito, enquanto os homens têm menor tendência a buscar por informações e recursos para melhoria da saúde. 

Esses achados são semelhantes ao estudo de Gasparino & Ramos (2015), em um estudo realizado para avaliar o perfil de 

interesse aos cuidados de saúde entre o sexo feminino versus masculino, observou-se de fato que homens apresentam maior 

suscetibilidade a patologias, principalmente as graves e crônicas com óbitos, evidenciando ainda que mesmo com sua maior 

vulnerabilidade, a procura por serviços de saúde é consideravelmente menor, se comparado às mulheres (Gasparino & Ramos, 

2015). 

Para avaliar o conhecimento dos estudantes sobre antibioticoterapia foram selecionadas algumas perguntas específicas, 

ilustradas nas figuras abaixo. A Figura 2 demonstra o perfil de comportamento quanta aquisição de antibióticos com ou sem 

prescrição médica. Foi verificado neste estudo que 147 universitários (71%), já realizaram compra dessa classe de 

medicamentos sem aviação da receita, enquanto 60 participantes (29%) afirmaram nunca ter adquirido antibióticos sem 

receituário médico. 
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Figura 2 - Perfil do comportamento de consumo de antibióticos sob receituário médico. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

Nos valores apresentados na Figura 2, destaca-se o número de respostas afirmativas para o questionamento sobre 

compra de antibióticos sem prescrição médica, em contraste com as respostas negativas para o questionamento. 

Apesar da expressiva percentagem de consumo de antibióticos a partir de uma receita médica, ainda é possível 

constatar consumo de medicamentos dessa classe, sem um receituário. Logo, nota-se uma facilidade na compra de 

medicamentos antimicrobianos sem devida prescrição médica, apesar da existência da Resolução Diretoria Colegiada nº 20 de 

maio de 2011, que dispõe no Art. 3º, “as unidades de dispensação municipais, estaduais e federais, bem como as farmácias de 

unidades hospitalares ou de quaisquer outras unidades equivalentes de assistência médica, públicas ou privadas, que não 

comercializam medicamentos devem manter os procedimentos de controle específico de prescrição e dispensação já existentes 

para os medicamentos que contenham substâncias antimicrobianas (Brasil, 2011). 

Segundo Brito & Trevisan (2021), o uso dessa classe de medicamentos sem a devida prescrição e orientação médica, 

associado ao tratamento com posologia inadequado, são as principais causas do desenvolvimento da resistência bacteriana, bem 

como, o aumento da automedicação (Diaz, 2015; Brito & Trevisan 2021). 

A automedicação refere-se ao uso de medicamentos para tratar doenças autodiagnosticadas sem consultar ou sem 

qualquer orientação médica (Col & O'Connor, 1987). É uma forma de cuidados de saúde praticada na maior parte do mundo e, 

em geral, 50% dos antibióticos disponíveis para comercialização são comprados sem receita (Högberg et al., 2014). 

Repercussões da automedicação com antibióticos resultam em riscos à saúde, particularmente no mundo em desenvolvimento, 

que são multifacetados, principalmente devido à pobreza, inacessibilidade, falta de profissionais médicos,qualidade das 

instalações de saúde, distribuição não regulamentada de medicamentos equívocos sobre os médicos (Morgan et al., 

2011).Destaca-se também que a automedicação de antibióticos está associada ao risco de uso inapropriado de medicamentos, 

o que predispõe os pacientes a interações medicamentosas, mascarando os sintomas de uma doença subjacente e o 

desenvolvimento de resistência microbiana (Mehta et al., 2007; Nepal &Bahatta, 2018). 

Outro dado de grande importância que está inclusa nesta pesquisa, é o conhecimento da importância de respeitar a 

posologia e o tempo de tratamento proposto no receituário, em casos antibioticoterapia. Como resposta, 72% dos universitários, 

ou seja, 149 entrevistados, afirmaram ter cumprido o tratamento completo, no entanto, 39 discentes (19%) relataram a 

descontinuação da farmacoterapia com antibióticos, após melhora dos sintomas, paralelamente a este dado, foi constatado que 

147 (71%) 
60 (29%) 

Compra com prescrição médica Compra sem prescrição médica 
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19% dos participantes (n=9), disseram não ter certeza quanto ao cumprimento do tratamento.  

Apesar de constatarmos maior prevalência dos participantes da pesquisa, afirmarem de concluir o tratamento 

farmacológico com antibióticos, ainda há um percentual considerado de pacientes que não respeitam o tempo de tratamento 

conforme prescrições ou orientações médicas. Essa prática potencializa remissões de doenças causadas por bactérias, logo, 

ressaltamos que a diminuição ou ausência dos sintomas não significa que todos os microrganismos foram eliminados (Wilson 

et al., 2019). 

Gjini et al. (2020) afirmam que diferentes ensaios clínicos, apontam que para algumas infecções, o tratamento 

incompleto, de fato, resulta em falha na terapia, resultando em bactérias resistentes. Silva & Ferreira (2020), também relatam 

que tempo de tratamento inadequado contribui, dentre outros fatores, para a seleção de bactérias resistentes (Silva & Ferreira, 

2020; Gjini et al., 2020). 

Neste estudo foi verificado o conhecimento a respeito da importância de seguir corretamente o tratamento com 

antibióticos. Os resultados apontaram que 91% dos estudantes, 188 no total, têm ciência dessa importância, enquanto 10 deles, 

correspondendo a 5%, não têm certeza. A resposta “não tenho” foi registrada por nove discentes, ou seja, 4% dos participantes. 

O dado revela que a grande maioria da população estudada, sabe que o tratamento deve ser cumprido de forma adequada, o que 

aponta certa contradição com o dado anterior, ou seja, mesmo consciente do grau de importância de finalizar o tratamento com 

antibioticoterapia por completo, parte da população estudada não o faz. Com isso, abre-se uma reflexão de que apesar do 

conhecimento, grande parte da população não reconhece o grande problema de saúde pública, gerado pela resistência 

bacteriana. Souza. (2016) descreve que, para que haja um movimento de conscientização, faz-se necessário que além dos 

prescritores e farmacêuticos a própria população tenha entendimento sobre os medicamentos antimicrobianos (Souza, 2016). 

Sobre o conhecimento de uma legislação específica a qual classifica como obrigatoriedade a apresentação de receita 

médica para aquisição dos antibióticos, um percentual de 77% dos participantes (n=157), respondeu que possuem sim 

conhecimento a respeito, enquanto 23% (n= 47) responderam não possuir nenhum conhecimento sobre regulamentação para 

antibióticos.  

A RDC 20/2011, como mencionada anteriormente, propõe a normatização da comercialização dos antibióticos, essa 

regulamentação foi elaborada em emergências, relacionados a problemas sanitários locais e visibilidade pública. E é 

considerada por muitos profissionais de saúde como uma medida de vigilância sanitária fundamental para a melhora da 

qualidade de assistência à população. Porém, é notado que a formalização da política em uma regulamentação não garante o 

seu efetivo cumprimento (Sampaio et al., 2018) 

Quando perguntado a respeito da resistência bacteriana e as superbactérias, 162 (78%) dos entrevistados, afirmaram 

ter conhecimento sobre o assunto, enquanto 34 (17%) universitários declaram não ter conhecimento a respeito, e “não tenho 

certeza” foi a resposta mencionada por 11 acadêmicos (20%) [Figura 3]. 

A Figura 3 demonstra o valor correspondente à resposta “sim”, referente ao questionamento aplicado quanto o 

conhecimento dos acadêmicos sobre a resistência bacteriana e as superbactérias. Os dados revelaram que 162 universitários 

reconhecem a intensa relação entre o uso irracional dos antibióticos e a resistência bacteriana.  
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Figura 3 - Perfil de conhecimento sobre resistência bacteriana e as superbactérias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

O conhecimento geral dos participantes do estudo sobre a resistência bacteriana, mostra a importância para atenuar os 

riscos à qualidade de vida humana, que é conquistada ao longo dos anos com o avanço da microbiologia, das engenharias, e 

das áreas de saúde, como, farmácia, no qual se comprometem a entender os mecanismos que estão envolvidos no processo de 

resistência bacteriana (Costa e Junior Silva, 2017) 

Teixeira et al (2019) identificaram em um estudo realizado no ensino superior do Noroeste do estado do Rio Grande 

do Sul altas taxas de uso de antibióticos para finalidades inadequadas, principalmente por estudantes da área da saúde, em 

contradição com a afirmação pela maioria dos discentes que relataram possuir conhecimento sobre a resistência bacteriana. 

Com isso, deduz-se novamente que apesar de terem certo conhecimento a respeito da problemática, grande parte da população 

ainda tem atitudes de automedicação e uso indiscriminado de antibióticos (Texeira et al.,2019). 

Um relatório recente da OMS esclareceu que a resistência de bactérias comuns a antibióticos atingiu níveis alarmantes 

em muitas partes do mundo. Na Europa, por exemplo, há um aumento da resistência aos principais antibióticos de bactérias 

comuns como a Escherichia coli que causa, entre outras, infecções do trato urinário, e também Staphylococcus aureus (o MRSA 

ou Staphylococcus aureus resistente à meticilina), Klebsiella pneumoniae, e Pseudomonas aeruginosa (OMS, 2014). 

Por fim, foi questionado aos entrevistados sobre o hábito de procurar auxílio farmacêutico quanto ao uso de 

antibióticos, 116 participantes (56%), afirmaram que sim, procuram pelo farmacêutico para sanar dúvidas, e 61 estudantes 

(29%), responderam “às vezes” e 14% (30 universitários) afirmaram não possuir esse hábito.  

De acordo com Rigotto (2016), o profissional farmacêutico exerce uma função primordial na orientação ao paciente 

quanto à utilização de qualquer medicamento, tendo em vista que, a correta orientação contribui no combate ao uso 

indiscriminado de medicamentos, resultando na diminuição da resistência bacteriana. 

Para a OMS, é importante incentivar de forma mundial o uso racional de antibióticos. E o caminho mais efetivo para 

essa estratégia de saúde é através de educação em saúde, bem como a capacitação de toda equipe de saúde e do público em 

relação ao uso apropriado de antibióticos como parte de uma ação concentrada contra a resistência antimicrobiana (Özcebe et 

al., 2022). 

Torres et al. (2021) ressalta que os farmacêuticos são os profissionais de saúde mais adequados para prover os cuidados 
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de saúde no que tange ao uso indiscriminado de antibióticos e promover a segurança e administração eficaz desses 

medicamentos (Torres et al., 2020). Em geral a prática da automedicação e o uso inadequado de antibióticos são, na maioria 

dos casos, ligados à baixa frequência e inadequada ação dos farmacêuticos no ato da dispensação de antibióticos, ao fraco 

cumprimento e as frágeis fiscalizações sanitárias (Bahnassi, 2015; Bahnassi, 2016) 

 

4. Considerações Finais 

Os dados obtidos na pesquisa mostraram-se positivos no que diz respeito ao grau de conhecimento dos acadêmicos 

sobre o tema em estudo, todavia evidenciaram que a maioria dos entrevistados, já consumiram antibióticos sem prescrição 

médica e/ou já realizou um tratamento incompleto com antibioticoterapia e que apesar da legislação vigente, a aquisição desses 

medicamentos ainda é facilitada. Com isso, foi possível traçar um perfil dos estudantes, o qual aponta que a maioria apesar de 

estar informado, ainda não tornou suficientemente consciente da real dimensão do problema que a resistência bacteriana tem 

se tornado. 

A legislação tornou-se necessária para observar o uso inadequado de antibióticos, mas é fundamental intensificar a 

informação e a divulgação sobre os riscos da automedicação e a disseminação das superbactérias. O estudo por amostragem 

apresenta dados relevantes quanto a população participante, entendendo-se que indivíduos em fase acadêmica, principalmente 

quando da área da saúde obtêm conhecimento necessário em questões relevantes em saúde, mas a taxa de desinformação ainda 

é considerável, o que abre uma reflexão quanto a população leiga que usualmente realiza o uso de antibióticos sem prescrição 

médica, de maneira empírica. Desse modo faz-se necessária a realização de ações que promovam a conscientização da 

população de modo geral, sobre os perigos do uso indiscriminado de antibióticos, a resistência bacteriana e a disseminação de 

cepas resistentes. 

 Por fim, sugerimos para trabalhos futuros, pesquisas semelhantes a essa, mas realizadas com públicos diversos, como 

por exemplo: população de um bairro, pessoas de zona rural, clientes de drogarias, etc., para melhor entender o perfil de 

conhecimento sobre o uso de antibióticos e a resistência bacteriana de uma forma mais ampla e assim identificar qual melhor 

estratégia de saúde, será mais adequada de acordo com a necessidade de cada grupo de estudo.   
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